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(Loin a estampa 1.)

Oeber Entamoeba brasîlîensis
VON

1DK. ^.k^^OLO.
Assistent sm Institute,

(^it -73k. 1.)

tivemos 0038120 de descrever resumi-
damente esta entameba, parasito do intestino

 Kumano, em pequena nota, tia al§um
 ^empo publicada no kraril Medico» (>I. 7

de 15-^2-912) e que boje podemos ampliar
com estud^ mais completo de sua mor-

 solojia e ma^rr numero de desenbos dos seus
diferentes aspetos.

^/a//ro^r^^à/r5L5 foi encontrada
nas feres solidas cie criança muito anêmi­
ca, e por isso, suspeitada cie sokrer cie an-
quilostonriase.

feita a pesquira microscópica so encontrá­
mos no material examinado raros ovos de trico-
cetalo, sendo, porem, nele muito numerosas as
entâmebas, que nos ocupam, em fare deencis-
tamento e raras em periodo vejetativo e estas

Oiese ^ntamoebe, welcke den mensckli-
cben Oarm bevvolmt, babe ick bereits kurr
in einer l^litteilun§ desctirieben, ^velcke im
«Lraril-àdico» 7 vom 15ten ^an. 1912
ersckien; keute Kami ick diese 8esàeidun§
durcir ein ^enaueres 8tudium ilrrer l^orpko-
Io§ie und eine ^roessere ^akl von ^bdildun-
§en ikrer versclriedenen formen er^aenren.

Die vvurde in deu
konsistenten 7aeces eines, rve§en starker
àaemie der Ankylostomiasis verdaeclrtí^en,
findes Lànden.

8ei der mikroskopisclien Ontersuctrun^
fanden wir in den baeres nur vereinrelte ^ier
von "srictioceplialus, rvaetirend die uns be-
sclraefti^ende ^ntamoede selrr Lsiilreictr darm
vorlik^den war. 8ie fand sick kauptsaecklick

  
 



mesmas em kase de preencistamento e 
imóveis.

-^8 tentativas feitas para se obter formas 
vejetativas abundantes pela administrarão de 
purgativos â doente, que depois perdemos 
de vista, não surtiram efeito.

Oom as feres ricas de entamebas foram 
alimentados e injetados por via retal alguns 
gatinbos, sem que, porem, conseguíssemos in- 
ietal-os.

/^o exame microscópico, afresco, do ma­
terial, eram facilmente reconbeciveis as enta­
mebas sob a forma de pequenas massas ar­
redondadas, pouco retrinjentes, tendo no in­
terior um núcleo, pequenos vacuolos e in­
clusões. blos cistos se distínguiam sem di­
ficuldade a membrana, os núcleos, as massas 
cromidiais e filamentos de tamanbo diverso 
que logo nos prenderam a atenrZo.

^ais instrutivo, porém, a respeito da es­
trutura do protoroario ê, certamente, o seu es­
tudo em preparados fixados e corados, pois 
que então os seus caracteres mortolojicos se 
tornam perkeitamente evidentes.

para o exame do material, nestas con­
dições, recorremos, com vantajem, â fixarão 
bumida dos esfregados em laminulas, e ulterior 
colorarão pela bematoxilina ferrea de blLI- 
VpbUd^lbi. O borax carmim e a bematoxili- 
na de VPI-^PIPl-V oferecem resultados me­
nos favoráveis e nao permitem tão clara dife­
renciarão dos elementos estruturais do proto- 
roario, como a que se consegue com o pro­
cesso acima citado.

blo estádio vejetativo, em fase de preen- 
cistamento, apresenta-se a L'/rtaz/rE-K

sob a fornia de massas arredondadas 
de 10 a 15 // de diâmetro.

O protoplasma ê finamente alveolar, com 
vacuolos nutritivos e pequenas inclusões, 
principalmente constituídas por bacterios e 
resíduos da alimentarão.

O núcleo e esferíco, mede 3a 4 de 
eixo e tem por limite extremo uma mem­
brana delgada, a qual se aplicam pequenas 
massas de cromatina. blo seu interior vêm-se 
uma rona de suco nuclear e filamentos acro- 
maticos e no centro um pequeno cariosoma, 
em cujo interior não nos foi possível Vistin- 
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àystiert und nur selten ín der vegetativen 
période, aber aucb dann unbe>veglick und 
in Vorbereitung rur ^stenbildung.

Versucbe, reícklicbere vegetative pormen 
durcb ^bluebrungsmittel ru er^ielen, gaben 
kein pesultat; aucb verloren vvir spaeter die" 
patientin aus den ^.ugen.

vie an pntamoeben reicben paeres wur- 
den jungen Katren /-iv 05 und 
beigebracbt, obne das es gelang eine lnfektisu 
berbei^utuebren.

8ei mikroskopiscber vntersucbung des 
friscben iVlateriales liessen sicb die pnramoe- 
ben leicbt in porm Kleiner rundlicber und 
>venig licbtbrecbender Stassen erkennen, >vel- 
cbe in ibrem lnnern einen Kern, Kleine Va- 
kuolen und pinscbluesse /eigten. ^n den ^ys- 
ten erkannte man leicbt die iVtembran, die 
Kerne, die Okromidialmassen lind pilamente 
verscbiedener Oroesse, welcbe sofort meine 
^ufmerksamkeit erregten.

8eim 8tudium der 8truktur dieses Orga­
nisions sind jedocb fixierte und gekaerbte prae- 
parate entscbieden vveit lebrreicker, da dann 
seine morpbologiscben pigentbuendicbkeiten 
vorrueglick bervortreten.

2Iur vntersucbung des ^tateriales in die- 
ser form bediente icb mit Vorteil der feucb- 
ten pixierung von -Xusstricben auf Objekt- 
traegern und nacktraeglicber paerbung mit 
pisenbaematox^lin nacb btpIVPbibl/VIbl. 80- 
raxkarmin und VLl-^PIPI-Vscbes blaema- 
tox^lin geben xveniger guenstige pesultate 
und gestatten keine so deutli'cbe varstellung 
der pinrelbeiten der Ltruktur, vvie man sic 
durcb das angekuebrte Verkabren errielt.

Im vegetativem Stadium, kurr vor der 
Inr^stierung, bildet die k ,,
rundlicbe Lassen von 10-15 // Vurcbmesser. 
Vas protoplasma ist fei^vvabig und reigt 
prnaebrungsvakuolen neben kleinen Lin- 
scbluessen, >velcbe bauptsaecblicll aus 8akte- 
rien und I^alrrungsresten besteben.

Ver Kern ist kugelig, 3 4 im vurcb- 
messer, und nacli aussen von einer feinen 
^embran begrenrt, vvelcber Kleine Oliroma- 
tinmassen anliegen. lm lnnern siebt man ei- 
ne Kernsaftrone, acliromatiscbe pilarnente 
und im Centrum ein Kleines Karvosom, in



guir a presença de centriolo. (fst. 1, fig. 1).
bogo 30 cometo do encistamento não

existe membrana em torno das entamebas ;
porem ela nao tarda a aparecer muito dis­
tinta, bialina e duplamente contornada. O
protoplasma nos cistos è mais condensado
do que nas formas vejetativas e, com exce­
ção clos cromidios, geralmente desprovidos
cie inclusões on em via de se libertar delas.

excepcional nos cistos mono e bi-
nucleados cla -/-à/às/s a presença
cie grandes vacuolos e também somente ra­
ras veres conseguimos, ainda, encontrar no
protoplasma do proto-oario encistado, mas­
sas acinzentadas, lembrando substancia de
reserva. (fst. l, fig. 2).

O numero de núcleos no cisto varia de
1 a 8 e em geral são eles tanto menores,
quanto mais abundantes, ao passo que o au­
mento de volume total do cisto ê propor­
cional ao numero de núcleos nele existentes,
.^ssim, os cistos que têm ate 4 núcleos,
medem 7al0^e12a 15 quando o nu­
mero de núcleos vae de 5 a 8.

O aspeto morkolojico do núcleo dos cis­
tos em repouso ê muito semelbante ao
das formas vejetativas, somente a cromatina
apresenta-se sob a forma de pequenas massas
mais isoladas da membrana do que nas for­
mas vejetativas.

-^s fases de divisão dos núcleos nos
cistos são extremamente raras e as suas
minúcias so podem ser bem observadas nas
primeiras divisões nucleares, porquanto nas

  "lteriores a pequenber do objeto nao permi­
te observar-Ibe a estrutura fina.

o prc-cesso de divisão nuclear no cisto
 se fa?, como nudemos observar, segundo o tipo
de mitose descrito primeiramente por PPOVV^-
i^fK para a L'/r/a/xsà Zàrnà com a for-
macâo de pequeno fuso constitnido pelos
elementos do cariosoma, independente da di-
visão do núcleo exterior, cuja cromatina se
dispõe ao longo da membrana ; finalmente, a
massa nuclear se alonga e se divide ao cen­
tro sem formarão por sua parte de fuso
típico (fst. 1, fig. 2). extrema variedade
das fases de divisão torna díficil o seu estudo
com maiores minúcias. proporção que os

dessen Innern icb keín ^entriol xvabrnebmen
konnte sfat. 1, fig. 1).

^u Leginn der Inr^stierung gind die
fntamoeben von keiner Ü4embran umscblos-
sen , sie erscbeint indessen bald sebr deutlicb,
b^alin und doppelt kontouriert. vas proto­
plasma ist in den ^sten dicbter, ais in den
vegetativen formen und bis auk die dbro-
midien von finscbluessen frei oder im 6egi ̂ ff
sicb von denselben ru befreien.

In ein-und ^vveikernigen ^sten der
ist das Vorkommen von

grossen Vakuolei ungevvoeknlicb; ebenso
sab icb im protoplasma der 2>sten nur sel-
ten grane lVIassen, vvelcbe an peservesubstan-
^en erinnerten (l'as. I, fig. 2).

vie i^abl der Kerne einer ^>ste variirt
von 1—8; ge^voeknlicb sind sie um so Klei­
ner, je Lablreicber sie sind, vvaebrend die
Oroesse der ^ste der ^nrakl der darin ent-
baltenen Kerne proportional ist. 8o niessen
^sten mit koecbstens vier Kernen 7 — 10 /L
und 12 15, vvenn die ^3kl derselben kuenk
bis acbt betraegt.

ZVtorpbologisck ist der rubende Kern der
2> sten dem der vegetativem formen sebraebn-
licb, nur erscbeint das Obromatin in der
form Kleiner Lassen, welcbe von der ^em-
bran mebr abstebeil, als bei den vegetati'ven
formen. Vie Kernteilungspbasen sind in den
^sten sebr selten und ilire finrelbeiten koen-
nen nur bei den ersten IHIungen gut beo-
bacbtet vverden, da bei den vveiteren die
Kleinbeit des Objektes eine genauere Leobacb-
tung liindert.

V^ie icb verkolgen konnte, vollriebt sicb
die Kernteibmg in der ^ste nacb dem /V^i-
tosent^pus, der rmerst von PPOV^^HIK bei

bescbrieben ^vurde, unter
Kildung einer kleinen Lpindel, welcbe ans
den flementen des Karvosorns besb.kt, unab-
baengig von der 'seilung des ^.ussenkernes,
dessen (^bromatin sicb laengs der Z^embran
ordnet; endlicb streckt sicb die Kernmasse
und teilt sicb in der klitte, obne ibrerseits
eine t^piscbe Zpìndel ru bilden Cfaf. 1, fig.
2). Vie grosse lVIannigfaltigkeit der 'feilungs-
pbasen erscbv^ert ein eingebenderes 8tu-
dium.'tn dem Hiasse, vvie die ^ysten ibre fnt-

 

 



cistos competam a sua evolução, vao âeles 
âesaparecenâo as inclusões e vacuolos nutri- 
tivos, somente permanecendo no interior, ás 
veres, aie o fim, os cbamaâos cromiâios, cris- 
taloiâes ou formações siâerofilas. vstas for­
mações se apresentam na
//E/5 sob âois aspetos âiferentes, ora com a 
forma âe massas, ora como filamentos ou 
faixas muito estreitas.

k.s massas cromiâiais não âikerem em 
aspeto cias ciemais iorma^ois analo§as en- 
contracias em outros proto^oarios cio §rupo, 
principalmente na e me­
nos frequentemente na w/á (^st.
1, fiC- 2, 4, 6). Ouanto ás faixas e filamentos 
siâerofilos eles são carateristicos e lo^o cba- 
mam a atenção âe quem observa a entameba. 
8ao encontraâos no protoroario, ora sos 
(^st. 1, fi§. I, 7, 8, 9, 10, 11, 12), ora em 
companbia cias massas cromiâiais acima ci- 
taâas e em qualquer estaâio âe evolução âo 
cisto, (^st. 1, f>§. 3 e 5 a 13).

^stes filamentos siâerofilos são §eral- 
mente âuplos (k^st. 1, ki^. 7, 8, 9, 12, 13), ao 
cometo eles são representaâos nos cistos 
por finos filamentos (^st. 1, fi§. 8.) que aos 
poucos, se vao tornanâo mais espessos âo 
centro para a periferia (Lst. 1, fi^. 7, 9, 10). 
O seu tamanbo varia, ora se rcâu^em esses 
cromiâios a filamentos pequenos estenâiâos 
ou entorâlkaâos em pequena reMo âo 
cisto, outras veres a âisposi^Zo âeles ê sob 
a forma âe longos fios que vao âuma pareâe a 
outra âo cisto, âíviâmâo-o em partes qua­
si i§uais (Lst. 1,fi§. 12). vsta âisposicão 
âos filamentos paraceu-nos a principio estar 
relacionaâa com uma manifestação sexual, 
âanâo-se no cisto a separação âos núcleos 
âas amebas que ulteriormente âeveriam co- 
pular ao sair âele. O estuâo ulterior âo 
nosso material, nos fer moâikicar essa opinião 
que não nos parece boje sukicientemente ba- 
seaâa. blenbuma bipotese, por isso, queremos 
emitir sobre o papel âos cbamaâos cromi­
âios kilamentosos na
nem a ra^ao âe ser âa sua âisposicão no in­
terior âos cistos.

frequência âesses cromiâios ^an^"- 
tosos, assim como a abunâancia âas m^zsas 

v^iclâun§ vollenâen, verscbvânâen aus âen- 
selben âie Hinscbluesse unâ blaebrvalcuolen, 
inâem âarinnen, manckmal bis Lum 5cblusse, 
âie so^enannten Obromiâien, Xr>sta1Ioiâe unâ 
siâeropbile 8ilâun§en verbleiben. Viese Oe 
bilâe erscbeinen in âer
in r^veierlei florin, ent^veâer ais Klassen oâer 
ais sebr scbmale Casern unâ Luenâel.

Vie Lbromiâialmassen unterscbeiâen sicb 
ibrem ^usseben nicbt von analo§cn f^ormen,
^üe sie bei anâeren k.rten aus 
Oruppe, beonâers bei L/r/amsà 
unâ seltener bei w/r
têt v/erâen (T'af. 1, ?°i§. 2,4,6).

âerselben

beoback-
Va^e^en o V

sinâ âie siâeropbilen Casern unâ buenâel 
cbaralcterisiiscb unâ tesseln soîort âie ^uf- 
merlcsamlceit âes Leobacbters. Klan finâet sie 
balâ allein (lak. 1, fitz'. 3 7 — 12), dalâ ne-
ben âen oben erv/aebnten Lbromiâialmassen 
unâ rwar in allen Ltaâien âer 2^vs1en (H 
1, 3 Lc 5-13).

viese siâeropbilen Casern sinâ §e^voebn- 
lick âoppelt (l'ai. 1, 7—9, 12 L 13) ;
ruerst erscbeinen sie in âen ^xàn ais feine 
^lamente (l'ai. 1, 8), vvelcbe sicb nacb
unâ nacb von âer KUtte nacb âen àâen LU 
verâiclcen (l'ai. 1, fi^. 7, 9 Lc 10). lbre l-aen- 
8,e scbvvanbt; balâ bescbraenlcen sie sicb auf 
lcleine, ^estreckte oâer ein^erollte, lìern in 
einem kleinen 'l'eile âer 2^ste, anâere Ktale 
erstreclcen sie sicb in Oestalt lan§er ?aeâen 
von eineiîanâ^ur anâern unâ teilen âie ^ys- 
te in ^ei annaebernâ §Ieicbe l'eile C?af. 1, 
k^i§. 12). viese àorânun§ âer ffasern scbien^ 
mir urspruen§licb aut einen §escblecbtlicben 
Vor^an^ ru âeuten, bei nelcbem i^n Inncrn 
âer ^ste eine Hennun^ âer Ke^ne stattkaen- 
âe, vvelcbe spaeter nacb âem ^^tritt aus âer^ 
^ste kopulieren vvuerâeu. allein vveitere8b - 
âien an memem k^ateriam Lliessen mir ^ie^ 
^.ufkassunA nicbt r^nue§enâ be§rucnâet cr- 
scbeinen. Icb will âaber ueber âie Folie âer 
taseri^en dbromiâien unâ ueber âie Vrsacbe 
ibrer k.norânun§ in âen ^sten âer 
à lceine tâ>potbese auistellen.

vie Naeufi^beit âieser iaseri§en Obromi- 
âien unâ âie K^en^e âer dlbromiâialmasscn, 
im Verein mit âen lâeinen Vimensionen, sinâ 
nacb meiner ^uffassunA, fuer âie
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cromidiais, junto ás pequenas dimensões da
a tornam, a nosso

ver, perleitamente carateristica e distinta 6a
L'/r/n/z/oà wZ/.

?<âo podemos estar cie acordo com os
proto^oolojistas que querem considerar toclas
as amebas com 8 ou mais núcleos encontra-
das no intestino liumano, como sendo

wZ/, pois, a nosso ver, muitas delas
têm caracteres bastante distintos uma das
outras, si bem que com aspeto Aeral seme-

  Iliante. lambem, a principio, ninguém pensava
em separar as amebas Z/max e mais tarde se
verikicou, quao §rande ê o numero de espe-
cies existentes nesse §rupo e, atê mesmo, gê­
neros koram nele separados, Lstamos certo
do que o mesmo acontecerá em rela^Zo ás
entamebas do §rupo wZ^ pois nos custa
aceitar que as diferenças mortolojicas, já
assinaladas para um certo numero de proto-
roarios desse Zrupo, possam ser consideradas
como simples variações individuais, tal a ti-
xider dos seus caracteres.

àn§uinkos, janeiro, 1914.

^an2 cbarakteristiscb und unter-
scbeiden dieselbe §enue§end von der
-n wZZ.

lcb kann den ?rotoroenkorscbern nicbt
beipflicbten, vvelcbe aile ^inoeben mit ackt
Oder mebr Kernen, die im menscblicksn
Oarmlcanale §ekunden v/erden, ais
wZ/ anseben, da, meines Lracbtens, viele
derselben unter einandsr deutlicbe Onter-
scbiede rei^en, obnobl sie sicb im Oan-
ren und Orossen aebnlicb seken. 8o bat
aucb antaen^lick niemand daran §edacbt, die
^moeben vom /./mL-rt/pus 2U trennen und
docb sab man spaeter ein, vvie §ross die
^.nrabl der ^.rten in disser Oruppe ist und
trennte so§ar neue Oattun§en von derselben
ab. icb bin ueberreu§t, dass dasselbe mit den
^ntamoeben aus der OoZ/Aruppe ^escbeken
vvird, da mir scb>ver vvird, 2u §Iauden, dass
die morpbolo^iscben ldnterscbiede, xvelcbe
bereits fuer eine §e^visse ^nrabl dieser
^moeben bervor§eboben vvurden, nur als in­
dividuelle Vanationen §elten sollten, vveii die
6estaendi§lceit ibrer Obaralctere datuer viel
ru §ross ist.

iVIanAuinkos, januar 1914.

v
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àpllcs^âo à Estampa 1. krlclaening Lier ^akel.

Kateris! fixado pelo sublimado alcool e
corado pela bematoxilina îerrea à fjflvf-

Oesenbos feitos com a camara clara, 2
altura 6a mesa, com a ocular compenssdora
18 e objet, apocromatica 6e 2 mm. ^fI88.

fig. 1. à§â/rL58: forma veje-
tativa em periodo de preencista-
mento.

« 2. vivisâo nuclear, de msssss cro-
mldiais e substancia de reserva (?)

« Z. Listo mononucleado, longo fila­
mento siderofilo, pequenas inclusões
em uni vacuolo (cromidios ).

« 4. Listo mononucleado, com uma grande
massa cromidia! e outras menores.

« 5. Listo com nucleo grande e dois
pequenos, uma massa e um filamen­
to siderokilo.

* 6. Listo com 4 núcleos e uma massa
cromidial.

« 7. Listo com 3 núcleos e longos fila­
mentos siderofilos, espessados no
centro.

* 8. Listo com 4 núcleos e 2 longos fi­
lamentos siderofilos separados.

« 9 A10. Listo com 4 núcleos e 2 filamentos
siderofilos separados e mais espes­
sados no centro.

11. Listo com 7 núcleos e 2 longos fi­
lamentos siderofilos equatorialmenle
colocados.

- 12L 13. Listos com 8 núcleos, massas e
filamentos cromidiais.

fixierung des l^ateriales mit 8ublimatal-
lrobol und faerbung mit
sckem bllaematoxylin.

^eicbnungen mit Lamara lúcida auf der
floebe des "fisckes entworfen. Lompensati-
onsocular 18 und apocbrom. Obj. 2 lVIm.,
^5188.
fig. 1. : Vegetative

form vor der Inr^stierung.
- 2. frste l'eilung von Kem, Lbromidial-

massen und Keservesubstanr?
« 3. ZVlononucleaere ^yste, lange sidero-

pbile faser, lrleine finsckluesse in
einer Valcuole (Lbromidien?).

« 4. ^tononulrleare ^ste mit einer gros-
sen und mebreren kleineren Lkro-
midialmasse.

« 5. ^yste mit einem grossen und rvvei
Irleinen Kernen, einer iVIasse und
einer sideropbilen faser.

« b. ^yste mir vier Kernen und einer
Lbromidialmasse.

« 7. 2yste mit drei Kernen und langen
sideropbilen fasern, vvelcbe in der
lVtitte verdickt sínd.

« 8. ^ste mit 4 Kernen und rvvei ge-
trennten langen sideropbilen fasern.

«9 A10. Listen mit vier Kernen und nvei
getrennten sideropbilen fasern, die
in der K4itie verdickt sínd.

« N. ^yste mil 7 Kernen und rvvei lan­
gen, aequatorial liegenden, sideropbi-
len fasern.

«I26r13. ^sten mil acbt Kernen, /sowie
Lbromidialmassen und -iasern.
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